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PEQUENOS ANUNGIOS
4 vezes 28000 um anno 20$000 I u rttliUk HECMEnTO

OR. 
LUIZ VIANNA-E^peaial.ista

em moles-ia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório - Rua Cel. Josó
Saboya— Acceita chamados para
o !. terior.

os se-

p»R .Manoel marinho—Me-
U dico, operador e espeeialis-

la q.m partos. Rua Senador Paula

f-yR. li/vRLOS MaGaLAÃES—
LJ Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?--Hurario de 7
ás 11 e d« 1 as 4,

OR 
juvencio de ain dra

DE—CiRRÜGI.Xo DEIiTIBTA.'
f—Longa pratica adquirida na
Europa —Praça Mero no Dous.. j
1~\R- LIMA FILHOp-oxbukqiIo|
Í I Dentista--Todo trabalho
o .ncernenie à sua arte, pelos;
methodos mais modernos -Rua
x'el. loaquin^ijbeiro.  j
* ,R Antônio Aurélio da Menezes!
íi aoogado—Encarreea-se de»

0 nosso director recebeu
guintes telegrama-as :

Fortaleza, 7—Lembrando-
me p,lestra Éden, rogo avi
snr Clodoveu Bernar les se
rú reconhecido amanhã e
emposs *do a 15 Xovembro.
—ALBERTO.

Forfalcza, 8—
Bernardes e(Jr-
bano reconheci-
pos fyontern,—RL-
BERTO.

_-_. mm. Mm*ã&^m~mqfr**BP*mtmmam ———** —*

rar. com calma pna vez no campo de
batalha, mas em ea?,a oecupa treis
pesoas i-nnirando o dodo qae furou
com alfinete, Descobriu o polo Norte
e os mnis recônditos segredos da sna
sciencia, mas nào ò capaz de encon-
trar o lenço na gnveta a não ser
que esteja cm cima de outra roupa.

Encara o inimigo no campo da
lula, sem um tremor; poiem, vive
em terror morlal d*) sua da tylogra-
pha. e faz que sua esposa des'peça
a cosinheíra.

Pode conter uma nação era baixo
de seo pellegar, porem d.dxa seu

1 buby faser d'Ue o que quer. Deixa-
se queimar vivo pelis suas opiniões,
mas aão tem co agem de u-ar um
chepeu fora da m.ida.

Sen principal a,-.cmptc é riclieu
larizar as faltas dasmulneresjeutretan-
to, as unii-as mulheres que elle ama

Cuidado—com bs imitações da Emul-
ão de Scott. Todas as coisas boas tem

los seus imitadores. A legitima so re*
I conhece pelo pescador com o bacalhau

costas.
Chamamos attenção para o novo vi

causas cíveis, commerciaes, orpha-
nalogWs e crimir__a.es, em todas as j à
comarcas desta zona. Póde serj

mado por rarto ou telegramma.'dro grande que c. ntém mais Emulsãoch
Residência

•V

GRANJA
¦Walmorea «ALAS—waimoi' rua Menino Deus 64, tíftnstroe

Cavalcante,
cTV

1'eíorma e concerta malas de lona,
sola, etc.-—Preços commodos e

promptidão dos serviços.

do que dois vidros pequenos e
menos em proporção.

custa

tinha a enfermidade localizada no
nariz e nos hbtos. donde brotava
uraa massa de carne vermelha,
como se fosse a tromba de um tapu\
Umn velha coberta de farrapos suj >s,
coxa. apoiada n duas moletas, cami-
nhava aos salto:; nomo umi aranha.
Cinco ou seis velhos cegos iam de
mãos dadas, apoiando-se uns aos ou»
tros qu-indo c;ihi-m, tropeçando nas
pedras uu por causa das desigualdades
do terreno, Ura horrível monstro, cuja
as beca era uma massa amorpha de
carne chagas e cabello, alçava para
o céu os braços sem mãos. E adi nto
i m f-s creançis, cândidas e belhs
oant ndo com argenteas vozes o hym-
no da morte» que, no sahir das su^s
gargantas frescas, em notas agudas,
v brantes corm campainhas de prata
adquiria maior vehemencia trágica :

Fujamos juntos da vida, !
Q'i-1 é -ó ignomínia e dôr :

alarido formidável., gro

Com o viver envenenado,
Nosso desejo é morrer,
Morram tambem os verdugos
Que nos fazem padecer !

Para a injusta provação.
Venha a vingança dos céus
E que os anjinhos leprosos
Mostrem as chagas a Deus.

R1STIDES BARRETO-

dencia
5

gado—Dá consultas.
S. Benedicto.

Advo(-
Resi-

IVI
MELLO AMARAL- Advo"

* QADO~Aecjita o patrocinio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia 8. Benedicto.

L VRO DE CARIDADE

Em no-re dos miseráveis que fa
vnrecemos desta crlumna, manlfes
tamos aqui a nossa gratidão a gene'
rosa alma qne eovclti üo manto dn
anonvmato enviou-nos sexta-feira ul-
tima a quantia de 5$000 para o
"Li 'ro de Caridade."

Oh corações piedosos a quem so-
• - .-.¦-¦.- -,-. . -, ...UM-, ir. „m bej«m as grandes mè^ses da íortona,

FRANCISCO 
ROCHA, apto em , J, • b r- i„ _niv ..M ,iuv,w , lembrai vo^ do dosso «Livro de Ca-

pserioturacão mercantil, one-, ... , -^"!• u V „ ^«^^^irv1 rdade», que esmola para os de^gramm soutí ^ervicos ao cr.mmerciOj . . \.... _ °itíoe stus Roíviyuo c 
rtc„_,or,á cados de toda espécie que nao po-pm p-pral Residência—iviâssape.n \ » •¦ , !

-— dem extender a mão à caridade pu-
qÊNSÃO FAMILIAR —de D. blica e enviai-üo? um poueo do que
| Toinha Silva—Optimas _ac« sobejado vosso conforto e bem-estar.
eomodações, cosmhn de primeira
assolo e pontualidade. Acce^am-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA?
TjOTEL DÕ NORTE—Mesa va-
S rt riada e farta, cosinha as
sciada e hy^ienica—Rua CeL
Oampello. (bairro commercial)
-bónd' á poita.""a7""FRaNCÍSC 

A •"ROCHA,—
1:fParteira diplomada pela Ma-

ternidí^de Dr João Moreira, ac-»
ceita chamados para os logares
servidos pela estrada de ferro —

Rua da Esperança—23- Sobral •

pâÃSA"SMART ie Evpraldo Porto
1.2 Grande estabelecimento de

pensão e pf-.dariay—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensãn — quartos confort-veis,
mesa variada e farta. Padviria—
especialidade em çndas biscoutos,

pt,c Entregas no domicílio.

A. produetos que pão impostos a1
,". íorçH de reclames e propaga

1

Dr, ATÜALPA BARBOSA LIMA
Medicoi operador e parteiro

Consultas na Dogaria Central}
todos os dias, das 8 às 10 horas
da manhã. Acceita chumadis,

para fora da cidade.
Residência—Praça Mernn') Deus

SOBRAL •— CEARA'
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Ir
0 HOMEM

Qnem pode adivinhar o que
ti mem ? di ró , irmã. O

mem é o rnignra premiado

é o
ho.
qu»3

ida

pães,

ri.
è ha produrtos qup se iuipocm pela
pua superioridade, pelo =eu custo e
pelo critério de sua cuid-dosa con
fH.-,-ão—estão neste ultimo caso os
charutos SUERDIECK."li"-" 

DE COLÔNIA — Cura
i(ZIÍ& espinhas, tira sardas,

pannos e manchas oo rosto, dei-
xando a peile nova, clara, fina e
pveíudí.da

Deposito:—"Dn-garía Ceu trai" rnha
Praça Rio Branco, ti Sobral ;um ]pa*
s—UMaR um enaruto ru m é uma'po!em

toda m' lher leva a vida procurau-
do decifrai o. Elle é composto de.
tintos contrastes em doce e ased \
como os preparos de nma salada.

e tristesaB com^j i

ão âquflks que justificara todas as Operamos juntos à morte,
suas criticas. Orgulha-se de ser gui- 

Q'»e ô nosso an)o salvador,
ado pela rasão e lógica; entretanto,
no malív importante acto de sua vida
itra i joiso aos ventos e oasa-se com
uma moça pelos cachos de seu ca
bello. a. des ,1o casamento lembra-se
de todos os caprichos e dei.ejos de
sua pequena; depois não se lembra
do dia da seu anniversario. Passa
horas segurando a mão da moça que
nma, antes do casamento, e usando
todas as palavras do diccionario dl
aendo quanto a ado.p; mas, depois
do casamento, se esquece de que ella
ainda tem mão, e náo menciona o
grau d.e afíV-ição para com ella.

Gosta de gistar dinheirc pagando
champagne e jóias para uma mulher,
mas chora ter de pagar a coma do
i-âo, carne e as roupas de todo dia.
Confia á sua esposa a sua hon;a e
seu. Dome, mas uão seu livro de che
quês. Lamenta a falta de senso da
maneira de vestir das mulheres, mas
anda c-m voltadas mais espalhafuto
sas. Em theoria (lie admira a mu-
lher de senso, mas casa se com a
pr:meira to 1 inhn ou1 chora com o
rosto - -acostado em a-u palitot. Oha ¦•
rra a mulher um anjo, e em casa
tratada como uma idiota, Pode ser
for.e corno um heroe, sábio como o
mais sablo, paciente como um santo,
mas tem um afcaqu ¦ de furor e p1»
gueja se o jantar é cio'0 minutos
mais tarde ou se o botão do cella
rinho cahe par.? baixo da commoda.
Não admitte, qne nenhuma espere
qtíe seu nmrido esteja romântica
mente apaixonado po^ ella depois
de gorda « giisalhi»; cão espera con-
tinuir h^roe dos sonhos da mocidade
po*" sua mulher apesar de careca.

Não sào engraçados cs homens?
íüxtr.]

S charutos SUERDIECK, sã'
e contrado.-; em Sobral, em

ca-a d-1 Samuel Ponte Francisco
Pelronilho e Vicente Bento.

A LEPRA
# ~«

E' cheio de al-gria
nm espectaculo de variedades. Corre
a linha do bim ao commum romo
um grande arma?en. E' tanlo am
luxo supérfluo como uma necessjda
de. absoluta ; uma das coupas que a
mulher pode ser infeliz em possuir,
mais seria triste sem elle.

Elle è a nossa maior benção e a
origem do maior de nossos aperreios,
e tanto elle como nós estamos mais
felises quando e'le está enxuganih

l com be jos, a- lagrimas que no^ t'-
\< it derramar E' bravo c mo

, em fscij
•m ca>a, ti

do p- r go
a erm

actual
medo da

(Conferência do dr. Atualpa Barbosa Lima,
no "Posto Belízarlo Penna", a 28

de Maio findo)
( Conclusão )

—Vamosi vamos 1 gritou em coiro
toda a leprozeira.

E o terrível batalhão poz se em
marcha através das baixadas e dos ou-
teiros, lançando de vez em quando
angustiado^ gritos :

—Morra o Senhor ! Marram os ho-
mens sã s ! Viva a lepra 1 S. Lázaro
e '> exterm nio !

Naqurll< l:gão vi-m-se todas as
deformações qm- as suas vietimas im-
põe a lepra .""om os seus crueir; capri

Dôr e morte,
Morte e dor ;
No rosto, o espanto
E na alma, o horror,»

A canção vingadora das creanças
malditas propsg.-tva-se no ambiente,
apenas illuminado pelos primeiros al
bores de um da da nevoa, despertan-
do os echf>s da montanha, que repe
tiam confusumente os vocábulos em que
os cantores punham a mais ene gina
vibração das suas vozes angélicas :
«Morte! DôrU Ao coro infantil reu-
ntrarn-se dentro em breve as vozes dos
homens e das mulheres, jovens e
velhos; roucas umas, fanhosas outras
formando um deshirmonico e lugubre
conjuneto que enchia de medonhas re-
sonancias os valles da Huesosa.

Quando a hoste lazarenta chegou aos
planaltos de Embsire, fulgia o sol por
(ietraz do Castello da Oscurad«. Nas
torres do Degolado e na do Dragão,
que defendem os extremos dT cyclo-
pico forte, as sentinellas deram voz
de alerta., E as ame as cobriram-se
rapidamente de homens de armas.

S-mtulano ndiantou-se até ás bordas
do fosso, rio fundo do qual crescia
denso mattagal de sarças, s^ramagos
e outras plantas bravias, e, levan an
do a sua disforme cabeça, gritou :

—O' do Castello ! Queremos fallar
com o Senhor !

O cap<dlao. informado da extranha
e in vero1 imil novidade que oceorria
e quo haua cous8do entre os mura-
d. res do forte tanta surpreza como
curiosidade, assomou à uma j.inella
que havia sobre a porta principal e
dis.se ;

—A vossa ousadia merece exemplar
eastgu Como vos atreveis a vir aqui
i'm asso^da e nos grilos, e como t<»n
des a arrogância* de pedir que Sua
Crí-ndeza compareça ? Sois a peor
c nalha dos seus Estados; nem con
d ç-io hum-na se vos outorga, pois que
D< us Nosso Senhor v.>s castigou,—
p ndo-vos a m?.ica do fogo, no rosto
I 1'-vos pnt^s que a cólera de Sjja
G-i «ndeza desperto, a qual será oomo
a do leão quando accorda; o primeiro
raio do seu olhar será o s gnal da
vossa morte. Ide, eu vos digo; volvei
para as vossas choças, antes que elle
mande soltar as matilhas.

—Não viemos para voltar—reupon-
deu em voz forte e pausada. Santu-jenfurecidas, não ha nada que possa
lano—e nao nos iremes embora sem
executar o intento que aqui nos trOxe,

—E qne p.wie ser o vosso intento ?
—indagou o padre rindo com escarneo
se nem se quer podeis levantar o ros-
to do pó deante deste p-ndão que
aqui flúetua o que representa ?• auto-
ridade j;^niM;s desacatada do Senhor
da Hompf nera ?

então, num
tando :

—Vingança ! Justiça ! Morte ! Mor-
te ao Senhor da Hompanera !

Se o ceu tives?e cabido., mostrando
os esplendores da gloria eterna, não
teria sido maior o assjmbro do ca-
pellão de Huesosa, do que ao ouvir
aquellas imprecações. A rebeldia, a
amesçr, mostravam-sõ alli patentes,
quando o poder senhorial nun'>,, ;-tó
entáo fora contrariado; e os r- bel des
er.ím os rnais v^s, os mais fracos e os
mais obrigados à servidão pel i sua
baixeza e fraqueza, O vozeiro discorde
e ensurdec-dor dos sublevdd^s çon«
tundia-se com a trágica tonalidade rio
hymno, cantado agora oom os punhos
cnspados, erguidos para o alto e os
rústicas armas agitadas sobre a_j ca-
b*-ças:

Para a injusta provação
Venha a vingança dos céos...
No rosto, o espantj
Na alm->, o horror»
E acabavam eem novas impreoaeõos :
—Vmgançi para Raoo ! Vidi por

vida l Morra o Senhor dc Hompanera !
Aturdido, correu o padre até o pa-

teo d'armas, O caso não podia ser ex-
pücado senSo por intervenção do De-
rn >. Sò o anjo do orgulho e da re-
beldn era capaz de converter aquol-
les tinh >sas ovelhas em ferozes Ugres.

—Senhor ! Senhor 1 exclamou o cie-
rigo. vendi Graciani qu.) sahia da oa-
pelb, com o rosto congestionaio e o
andar tremulo ; Prodigm ! ' Milagre,,
ou infernal sortilegio ! Os leprosos re-
bellidos!... Os leprosos cantando o
«Des Irae !» A peste em armas !

—Os meus cavalhis, os meus ho-
mens, giírou Graciano Depressa!
Abram, as poternas que dão para os
barrancos. S>hiremos por ella Trazei-
me o meu filho. MonL-e.o na mula
ru;ua. Fujamos !

—Omo fugir? interrompeu o padre.
—Sim», affirmou Graciano; eu tam-

bem vi o phãntasma de luz que falou
o meu avô e tambem lhe ouvi us
palavras que me disseste. Fugir...
Fugir., ü-ià ainda tempo ? O leproso
ensangüentado.;, os :iães devorando o.,,
os leprosos pedindo a minhi cabeça !
O ôm da minha vida ! O fim da minha
r^ça ! .. S nh'» ou realidade? A 'rna-
gem de Si Lwro da minha capella
levantou para os céus as suas mãos de
p^dra e disse-mo depois.—«Os meus
filhos te expulsarão do castello ; Os
meus filhos, castigarão os teus crimes r
Logir par;í os leprosos p>—Não os ou-
ves ? Pedem a minha cabeça, pedem
que eu morra t .¦ Não ha que hesitar :
ou a nnrte ou a fuga i Fujamos i

—R' ficeti, Senhor—disse o clérigo—
que tudo isso que tendes visto ou
julgístes vêr são apenas vertigens, pe-
sadellos ou perturbações do somnou
Mand ie soltar o.s cães. Ordenae que
alguns homens da vossa guarda saiam
contra elles e mal appareç.im na poni
te com as lanças em rste. veieis de-
bandar a chusma enlouquecida, que
jà treme sem duvida do seu proprij
atrevimento

— Náo, não, as lanças se quebra-
riam ao tocar os corpos hediondos dos
leprosos. Os *ec rnmetteriam. Sào in-
tangíveis .. As chagas santific;m-n'os
e tornam-n'os invulneráveis i Deus
vestiu-os de immundtoe. como a ou-
tros vestiu de ouro ] São os filhos ria
morte; desde que nascerm a asquero.»
sa dona da caveira branca os marca
e embala, e cada uma das manchas
que lhes cbiem as faces sáo signaes
dos beijos da ami cruel. . porque ha
beijos que deixam cicatrizesn. Sãó o
exercito da morte que se forma com
todns áquelles a quem injustamente
offendemos, perseguimos e rmrtyrisa-
mos. O nos'o ódio e o nosso desprezo
arregimenta os nas legiões da vingan-
ça. . Quando essas legiões se ievantam

|* decepção Fumar ura charuto bom'morte quando ttm um» dor de cabe~_*chos, rebeldes à cla.is.ficação da scien- ua
poffi9 » ^Ü-ERDIEOK ó um prazer, [ça, pq4ç fumar um cigarro e espe-Jóia, ymhomem de estatura athleticaI A multidão dos leprosos prorompeuI

detel a.s. E' a imundação da ira iDiiitc
mais espantosa do que a da.s a^uas do
Dilúvio. Ao soar da hora da justiça,
o.s poderosos da terra extremecem cemo
as folhas da^i arvores ao sopro dos
furacões do Advento j.,, Fujamos, fu.
jrmos .'«gora delles... e l.-g > de nós
mesmos, da iniqüidade que nas ro-
deia. da injustiça que nus guia,, da
aokorba çue nos torna orueis ia,

La. ÍWk» GIVE
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E cmquanto entre nuvens de pógalopava pelos prados de Pilorio oGrande e poderoso Senhor da Hompa**nery, seguido de seus servos e de sua
matilha, os leprosos entravam no Cas-
tello da Oscurada, cantando o bymnoda blasphemia :

Para a injusta provação,
Venha a vingança dos oeus.»
Parece que o autor desta novvella

horrível tinha razão quando advogava
uns tantos direitos para os leprosos.
Elles são hnmanos e nossos irmãos .tOm desejos e anceios como no's outros.

Isclemo-nos delles detendendo a nos"sa vida mas cerquemos a sua grande e
pungente agonia do carinho do. nosso
amor e dds th-res da nossa compaixão.

Lembramo-nos quo no coração do
lazt-rento ainda pode haver uma
lagrima que se cry.talise em gra-tidão.

m tstmmm >
ii "iiiii

DIVERSAS
Os nossos amigos Antônio Gentil

e Rufino Gomes Parenie, em cir**
cular que nos dirigiram, c.maiu-
nicaram nos que a 1 deste mez cons-
tituiram uma sociedade mercantil
sob a firma Gentil & Parente, com
séde nesta cidade e sob a gerenciado segundo. Gratos, dezejamos feli-
cidade a nova firma.

ÉS.»

*

BUBR4 SUMIDA

cO Dia», jornal mineiro, publica
longo editorial, reterindo-se aos
trabalifos de Contabilidade da Se-
cretdria de Finanças do Estado, em
o qual diz que,*—*no exercício de
1921, a reüdi do Estado, que tora
orçada em 46 m 1 coutos, elevou se
a 65.000'OOOgOOü.

Dito jornal termina salientando a
optima situação econômica e fínani-»

— — - -.-a~~. w v- v.ímv va> vnw UJ IU1U-*

tração do eminente dr. Arthur Ber
nardes.

Desappareceu ha dois dias, desta feira d° Estad°. devido àadminis-^l jg joâl) Mariano
cidade, uma burra de sella, oasta- a° 

*-*- — ¦•=• ^** »..«u.,- d..- - .
nha, corn a marca R. C. de proprie-dtde do dr. Atualpa Barbosa L ma,
que gratificará bem aquém lhe dór
noticia certa do referido animal.

EDITAES
De ordem do sr. major Chefe do

Serviço de Recrutamento deste E-da-
do, convoco os reservistas abaixo
arrolados, bem como os constantes
de uma lista affixada na porta
principal da Prefpitura Municipal
para a eucorporiçãj na gaarnição
de Fortaleza, d¦> dia 15 a 31 de
Julho, sob pena de insubroissão:

Joaquim Antônio de Lira
Francisco das Chagas Solon
José Dias Gomes
Antônio Quariguasy de Andrade
Lniz Caetano Marques
Lauro Gomes Parente.
L-ocadio Dimaceno
Antônio Gaspar
Pergentino 3arroso

10 João Joaquim
M José Ferreira da Silva

á^SEjEiãéí"

Alberto Amaral 6$ooo Rayiuundo Nonnafco Gome8A. Santos & Comp l2jSooo Jo/é TellesF Fernando Mendes GSooo D Mfiria TherezaDr. Antônio Eegino Amaral 6SooojD Maria (la Conceição

Megisto Social
A Phenix Caixeir 1, de Fortaleza,

festejou no dia 24 de maio o seu
31.* anniversario de existência.

j-tNNI VERS ARI ANT RS
Hoje, a geni.il senhoriU IracemaLiherat > de daivalhoa
—a gentil senhonnha -Ljoobsina Go-mes Parente.
—as exmas, sras- dona Francisca deLima Ferreira, digna gemtora do sr.Pedro Lima e Bt-liarmina Lopes Ro--drigues,, virtuosa consorte do nossoamigo coronel João Rodrigues

Santos.

em cuja construcção serão gastos
1.357 contos de reis.

..... Foi, pelo mesmo tíiular, subven-
dos cionada cum 20 contos de reia a

União Athletica M.litar, que com-
Npncílnn?!vam,g0nmajor Raymundo parecerá as festas do Centenário,iNcnato de Vasconcellos.

Amanha, a exma sra. dona Naninha * ' ""
Soares Portella, extremeeida esposa do •*-i''as Damas, arrabalde, de Forla~
nosso amigo Pedro Frota Portella. leza, pereceram «fogadas quandoA 11. o interessante Jaoobsinho, pri- tomavam banho as senhoritas Nayrmogenito do nosso illustre amigo dr. Zilmar, filha do dr. Alfredo Bezer-

—a IzVaartm ,_„¦, ha r • ra e Mania Josô* Ameaçada de afo-
berato de Gafvalho 

enhorita A^.Ll- gar-se Nayr, correu Maria Josô
A 13, o sr, F, Nelson Rosa, commer- 6m SeU soc00/ro e depois Zilmar

ciante em uariré em soecorro das taes, perdendo-se—a graciosa senhorinha Antonietta todas Por fim-
Monte Parente, filha do nosso amigo- ¦¦»... ._.
sr, João Parente. f r. t i _ r. • - •

-o nosso joven amigo Manasses .yd JBras,'elro tomou trinta
Aecioly Araújo! digno Sar d!^lil-lVTT Ó° «Ea°ioe HoH . Por
Frota & Gentil. , conta de um grupo de excursionistas

SAR*US í canadáen;es que vem ao Brazil, a
., ' . bordo de um paquete daquella com-Promovido pelos distinetos moços panhiaRenato Borges/ José Ringel e José B-jr-i * -..-*

bosa de Paula Pessoa e concurso oom o! i_r _ _ r. w . T -
da rapasiada elegante, realisar se-á hoie' lDtormami d«-- Belfast. Irlanda, que¦'¦ ¦••-¦*- .... j a situação da cidade è de verda-

deiro terror Duraote uma noite

13 Josô Pedro
14 Antônio Bonifácio
15 Joaquim Basilio R. Moraes
16 WhUemar Albertino
17 Antônio Josó
18 José Meneses
19 João Barreto

Os referidos reser/istas deverão
exibir a esta junta a re-spectiva ca-
derneta, afim de lhes ser fornecido

•,-, * ' passHgsns e instrucções.
O dr. Pand à Calogeras approvou'' 8°bral 7 

$« l^J* \92*.
o projecto do stadium do Exercito ' «npi,fttnrin ?6°rlmd° f*™ 

<\Lm\
„ „„„ -17,1 ,,:.,, i Secretario da Junta da Abst.mentoa ser construído na Villa Militar, | Mjlitar de Sübral

O team infantil do Villa Izabel
tirou müs uma vez o campeonato oo
torneio «Inilium».

M. Messias Vasconcellos 12Sooo
F. Porphirio da Ponte 6$ooo
Erieo de Paiva Motti 12$ooo

Travessa Figueira
Adolpho Soares 6$ooo
Altino Alarico Souza 6$ooo''Correio da Semana" 12$ooo

Travessa Xerez
Blpidio Chagas 6$ooo
José Canueiiio 65ooo
Raytnundo Gomes 6S000
Francisco José Nogneira 12$ooo
Eaymundo da Silva Marques 12$ooo
Antônio Felix Ibiapina 6$ooo
Bsyraundo Alves de Farias 6$ooo
João Aristheu Mendes 12Sooo
Josô Figueira S. e Silva [2] _2$oooRua Conselheiro José Jülio
F. Fernando P. Mendes [2] 12$oooDiogo Gomes Parente 

6$ooo

Ernesto D. Albuquerque [3] 18$oooJohn Sanford 6S000
Plácido Fontenelle [2] 12SoooJosó Figueira S. e Silva 6$ooo
M. Arthur da Frota [3] 18$oooManoel Gomes 6$ooo

Prac» Patrocínio
Manoel Felizaido P. Mendes 6$ooo
Oswaldo Rangel 6$ooo
F. Fernando Mendes (22) 132$ooo

Rua Joaquim Nabuco

6$ooo
6$ooi
6Sooi

Augusto Ferreira da Ponte
Antônio Pereira Menezes
D. Leonor Telles da Frota

6gooo
6S000
6S000

12Sooo
Luiz Montenegro Damasceno 12Sooo
José Ferreira da Ponte 12$ooo
João Liberto JSTetto 12gooo
Dr. Clodoveu Arruda 6Soü'(k
Gustavo Ferreira Gomes 6$ooo
D. Anna Telles Frota 6S000
João Liberato Carvalho 6$ooo
D. Francisca Balbina Santos 6$ooo

6$ooo
6fooo
6$ooo

12$ooo
GSooo

6S000
esooo

O Dr, J. Clodoveu d'Arruda Coelho,
Juiz Municipal do termo de S bral(
por nomeação leg-i, etc.

Faz saber a quem interessar possa e
o premente edital virem que no dia 16
do corrente mez e anno as onze horas
do dia, n*» oasa da Gamara Municp 1
desta cidade, serão vendidos era hasta
publico, a quem múor lance offc-recer.
não podendo esfo ser de quantia inte-
rior a avaliação feita, os bens seguintes:
uma casa de taipa coberta de telhas
oom duas portas e uma janella de r..a.-uUIu«.u„iciu
frente com dusentos palmos mais ou F. Porphirio da Ponte
mnnA„ /-„ I-,. 1 „a .. C1_l ^

Miguel Arcar.jo
F. Tobias das Chagas
Josó Alario) Frota
Eurico Silva
Lindolpho Muniz
Cezario Ibiapina
Miguel Araújo Lima
Francisco Araújo Lima
Francisco Raymundo Araújo 6i>ooo
Theophilo da Silva Ramos 6$ooo
Vicente Feijão Segundo
Francisco Cezario
Gabriel Dias
F. Fernaado Mendes (2)
Josó Figueira S. Silva (2) _„
Ernesto D. Albuquerque (3) 18Sooo
Joaquim Thomaz da Silva 6$ooo

6$ooo
6$ooo
esooo
6$ooo

6S000
6$ooo
63ooo
6$ooo
6$ooo
6§ooo
6$ooo
6Sooo

6S000
6S000
6$ooo

12gooo
12Sooo

6$ooo
12$ooo

à noite, no corfortavel palacete de dona
Fany Almeida, à rua Menino Deus, um  brilhsnte sarau dansante offerecido aos foram registados quarenta iocendios.
distinetos moços Alberto Pires e José Os bombeiros estão exhaustos deMaria de Albuquerque, em rotribuícão, fadiga. Aguardam-se graves acon~ao que os mesmos ofereceram domingo' tecimentos.ultimo a alegre rapasiada sobralense. 

VIAJANTES ;?vt ^ ^ % n% QQR— Li-
Acompanhado de sua exma. íamilía, ¦ vruesteve a passeio nesta cidade o nosso de versos, do pofita B Ponte áamigo Francisco Gabriel de Souza venda na "Casa Estrella". 

'
activo auxiliar do Banco do Brazil em i  nM.Camocim. ¦ ¦ um * mr .

„% Representando a firma Borges <&! NOVIDADES
Aguiar, com sóde em Mo,ssoro' e de 
que é sócio gerente., acha-se nes a ci- E' titulo d'uma loja receníementp
dade o nosso amigo Manoel Aguiar, a'fundada p<-lo Snr. Arthedouro de
quem cumprimentamos. | Andrade Sampaio, na povoação de

, » Da Palma, andou nesta cidade o Riachão da fi. de Ferro de Sobral
guSVimf.0 

°aPUa° C^á">Z°**-\*ob sua competente direc-1. e Ztt

menos de fundos correspondentes, sita
a rua Dn J.iaquim Nabuco, nesta ci
dade, avaliada por dusentos md reis;
uma outra casa de taipa e telha,, com
uma porta e um« janella de frente cem
fundos correspondentes a meio quar •
teirão, na mesma rua referida, avaliada
por cem mil reis. Bens estes penhora-dosa Francisco Guarim em execução  --0 — ~ *.
que lhe move a fasenda Estadual, E D. Maria Jeronyrua
para que chegue ao conhecimento de D. Theieza Jesus Mariatodos mandei pássaro presente que!D. Pirinha Rangel 6S000

1922. Eu, Pedro Mendes Carneiro E- 
' 
f0?11!0. 

Perôilraade Menezes 6gooo
crivão o escrevi, (a) Clodoveu d'Ârru IÍ0Ri Dlogo de aiQ«-eira
da Está c nforme ao original; dou fó. F' Fer»-l-*1do Mendes"* ' * - ---- Joaquim Liberabo Carvalho

Salviano Cavalcante
Ernesto Euclydes Feijão
Alexandre Silverio Aguiar

Rua Apollo
João Arruda
Herminio Torres
Antônio Fructuoso Frota (2) 12Sooo
JoeèJFigueira S e Silva (6) 36.ooo

6$ooo
6$ooo

Sohralj 6 de Junho de 1922-
O 1°. Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

Lançamento do imposto sanita-
rio no anno de 1922

De ordem do sr. Prefeito Muni-
cipal e de accordo com o § Io do
art. 5 da Loi n. 59. qne instituiu o
serviço sanitário poblioo abaixo a
relação das casas tributadas no ex- ~...v,. *_,. tJI
ercicio de 1922, ficando marcado o José Hercilio Lopes
prazo de 15 dias paia as devidas Guilherme da Silva Fialho
reclamavôes. De acoordo com a
mesma Loi, o pagamento poderá ser
efíectiiado em duas piestações, sen-

6$ooo
6$ooo
6$ooo

„*, Acompanhado de seu digno au-
xlbar Mario Bemvindo, regressou àFortaleza, o nosso presado amigo dr.
Humberto Rodrigues de Andrade, dig- ~ _ . —  .___no inspector agrícola federal neste »***>** *«Estado. i expediente das 12 as 14 horas de iodos

os dias úteis
AdminibtraçIo do oidadIo

PREFEITURA MUNICIPAL
Estado

„% Deu nes o prazer de sua honro**]
sa vsita o nosso distineto conterrâneo!
Frederico Rodrigues de Andrade con- jceituado commerciante no Rio, que!aqui se acha em visita ?. sua exma. í
forrai h, *

Henrique BoDRiaüHa
D'ALBÜQnERQDE.

EXPEDIENTE DO DIA 8
Honra de A. Mendes Rangel & Cia.j

»% Representando a importante fa-' na quantia de 17$500, proveniente debrica Palmeira, do Belém do Pará, uma lata de kerozene e outra de creo-acha-se nesta cidade o distineto moço Üna fornecida a cadeia publica.-—Pa-AValderaar Pereira Linhares.

Barbearia Moderna
DE——

J> MARQUES
Asseio, conforto e hygiene !

Ferros r goror-amente de ''ifetadop
—PREÇOS MÓDICOS—

Rua da Aurora, n, 4
(Próximo ao Fogareiro)

m>/ u mugr -*- _r — 

ra responsabilidade com individual. ldo uma agora e outra no mez vin
doiro.

Rua Eocha
F. Furtado Mendonça 6S000
Antônio Furtado Mendonça 6$ooo
Víberto Amaral (_] 24$ooo

Maria Ca» me Berforl GSooo
.¦rão Conrado da Ponte 6gooo
Francisco Conrado da Fonte 6$ooo

Ena Cândida
Alberto Amaral 6$ooo
Mel Felizardo P. Mendes 3] 18$ooo
Mel. Osterno Cavalcante 6$ooo
Rufino Gomes Parente 6gooo
Josó Amaral 6$ooo

Praça Senador Figueira
Josó Leoncio G. Andiade 6$ooo
José Figueira S e Silva (5] 3o$ooo
Herd8. de Ildefonso Cav. [2j l2SoooViuva Borges & F lho GSooo

]Antônio Fideralino Ribeiro 6$ooo
Viuva Thomaz G. Parente

, gue-se pela verba Expediente da Dele-
| gacía de Policia.
| Petição do Henrique Lopes FreirCj', requerend) licença p;*ra c n-itriair uma¦casa à rua d» Oriente—Gomo requer,

: Ao cordeador para dar o alinhamento
de accordo com a lei.

i Conta de Gu-davn Rourigues do Sou-
za, na quantia de 40$000, extraordi ¦
nario de agua e luz fornecido as prisões e quartel, no mez de maio ünlo.—Pague-se pela veoba Agua e luz
psra as prisões e quartéis,

Praça Municipalidade
(João de Senna 6$ooo
[Ernesto D Albuquerque (2) 12$ooo

José Lourenço Vianna (3) ISSooo
D. Mar a Nazareth Aranjo 6$ooo
Franoisco Pedro das Chagas 6$ooo
Josó Figueira S e Silva 1,3) 18$ooo
Domingo Augusto Moura 6$ooo
D. Christiana Fialho 6$ooo

Praça D. Jeronymo
6#ooo

 6$ooo
Lniz Solou de Aguiar 6gooo
F. Eadier Frota 6$ooo
Mel. Felizardo P. Mendes [2] 12gooo
F. Salles Ponte 6$ooo
M. Arthur Frota 6$ooo
D. Esther Baptista 6gooo
D Autonia Alves de Souza 6$ooo
Manuel Muniz 12Sooo
José Maria Linhares 6$ooo
Herminio Torres da Silva 6$ooo
Diogo Fontelles (2) l.gooo
H.nrique Severino Duarte 6j?ooo
D. Ar.na Gondim 6$ooo
D. Bellarmina Frota 6S000
Francisco F. Fontelles 6$ooo
D. Etelvina Viriato 6$ooo
Josó Maria Linhares 6$ooo
D Maiia Gaspar 6gooo
Peregrino Dias de Carvalho s 

6$ooo
D. Maria El iza Saboya
An.onio Fructuoso Frota

Manoel Carneiro Rios
Milton Andrade
Gustavo Linhares F. Gomes

Travessa da Sé
Salustlano Rodrigues Freire
João Evangelista Gonçalves

Rua do Oriente
Lu;z Vianna
Aguida Siqueirra Roiz
José Figueira S. e Silva (5) 3o.*5ooo
Raymundo Sérgio 6$ooo
D. Mai Ia dos Anjos Frota 6S000
João Antônio do Nascimento 6gooo
D. Mariaia Pereira da Silva 6gooo
Cândido Mendes 6Sooo
Pe Cândido Vasconcellos 6$ooo
D. Maiia Leonides de Castro 6gooo
D. Alino Coelho S Alb. 4) 24f ocv;
Antônio FrutuosoFrot' [3) 18Sooo
José Delzuita Albuquerque 6Sooo
Antônio Manoel Lopes [2] 12Sooo
João Nepomuceno Alves 6$ooo
Eamerino Rodrigues Carneiro GSooo
Joaquim Mariano Aguiar [2] lâgooo
Vicente Ber:to do Scuza 63ooo
D. Amélia Aguiar [3] 18gooo

Eua Prudente Moraes
Mariano Lopes Fieire 6$ooo
Antônio Fructuoso Frota [3] ISSooo
D. Maria Josó Madeira 6JJ000
D. Arlina Vieira GSooç*,
D Aline Coelho S. Albuq. 6$ooo
D. Ameha Aguiar [4]Pe. F Cândido Vasc. [3]

Eua Padre Fialho
Antônio A. da Silva Barros
D Maria F. da Conceição
Antônio Ibiapina
Pe João Alves (5)
Josó Diogo Siqueira
Oswaldo Rangel
Luiz Hardy Carneiro
Adolpho Linhares Madeira
Josó de Lyra Pessoa
Josó Figueira S e Silva [8] 18'gooo
D. Joviniana P. Pessoa (2) 12Sooo
Mel. Evangelista Menezes Gfiooo
Joaquim Libeiato Carvalho
Eaphael Hernmno 2]
D Maria José
D Eaymunda A Menezes
D. Philadelpha Amélia
Vicente Gomes Parente
Victor de Paula Pessoa
Luiz Felippe Oliveira
José Pophirio de Paula
D Cecy Cialdini
F. Fernandes P Mendes 2] 12$ooõ
D. Eosa de P Figueiredo 6S000
Herdeiros de Joaquim Andrade Ôgooo
Joaquim Furtado Mendon a fiSooo
D. Maria Barbosa Guimarães 68oop
Manoel Cairie'ro Eios OSo^o
D Anna Gondim GSooo
João Frederico Pimentel GSooo
Ur, Julio de Saboya e Silva GSooo
Antônio Pereira de Menezes GSooo
Deolindo Barreto Lima 12Sooo

Travessa da Viração
Josô Silvestre Gomes Coelho
D Maria Luiza Gondim

Travessa J Alencar
Antônio Fructuoso Frota

Rua Menino Deus
Miguel Genuense Frota
João Figueiredo P. Pessoa
D, Izabel Domingues Coelho
Raymundo Nonnato Gomea
Julio Lima Rodrigues
Jardas Ibiapina
Virgílio Pinto
Anlonio Pereira de Menezes
José da Panchoa Loreto
Miguel Archanp de Oliveira GSooo
D An na Amélia Roiz

24Sooo
ISSooo

GSooo
GSooo
GSooo

Sofooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooy
GSooo

6§ooo
12S000
GSooo
GSooo
GiSooo.
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo

GSooo
GSooo

GSooo

GSooo
GSooo
GSooo
6S000
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo

,,_.. 1,., , ., --¦-- GSooo6$ooo Cel. Francisco E Albuquerq. GSooo
r» Atm.TPr at * . 

6ít;000 Hord* de Francisca Z. Lopes 6SodbD. Anna Erelvma Nascimento 6$ooo Joaquim FurtPdoBlendonça 2] 12SoooRua das Dore, lJosé MiiriIjho V J 
^^F Fernandes Mendes

GSooo
Dr. Josó Saboya Albuquer.jue GSooo Vicente Damasceno
Antônio de Araújo Lima 12$ooo Philomena Ca&ciana da'.8ilva
Vicente Gomes da Pont» 12$ooo D. Anna Maria de JesusJosé 0.9 Amaral 6$ooo I D. Maria Emilia Marque*

6SoooÍDr José Saboya GSoooRaymundo Dias de Carvalho 6$ooo 'Francisco 
Pereira Silva (21 12?nooi'— 6$ooo|D Francisca Pessoa Andrade CS00Õ6S000

6$ooo
S|ooo

José Alcides Martinlano Gí
Josó Figueira 6Sooo
D. Am-slia Aguiar 6$aoo

ILE6I VEL
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O caso de Pernambuco
RE JIPE, 8—0 df. Irineu Ma-

lãguèta, medico assistente do dr,
Josô Bezerra, em una carta abirta
publicada pela imprensa d'aqui e
dirigida ao dr. Apitado Pes-30».
declara ter ouvido do sr. Joio Pes
soa de Qaoiroz que o dr. E.pitac.o
Pessoü «ra contrario á candidatura
do secador Josô H-mrique, contra
a qoal inierveria com o seu pies-
tigjo.

RECIFE, 8—Tendo a mesa do
Senado Pernambucano dirigido um
telegiamma ao dr. Epitacio Pes oi,
prote-tando contr-i os netos do go»
verno da Republica atteutatorios da
au.onomia do Estado, o dr. Epita-
cio jespondendo pediu licença para
não acceitar o protesto, pois qu--
os conflictos oceorridos nào tiveram
caracter politico e si rn a prevenção
a aggressões premeditadas ao ex
erc.Lo por praça-, da policia e ca»
pangagpm a paisana ao serviço da
politi ííg^UQ.

RECIFE, 8-0 governo feder&l
puniu saveram^nte. os oíTíciae_ do
exercito da guarnição d'aqui. qne
expediram telegramma ao Clob M,~
litar, sençuraodo a attitude inter-
veacionista na política pernambu
cana.

RECIFE, 8—0 coronel Jayme
Pessoa, sc b o titulo «Poi.tica Lo-
cal» no jornal «Uaião», da Paia-
hyba, defendendo o dr. Epit c o
Pessoa, das torpes aceusações sobre
o caso de Pernambuco, diz es .sr
pulvei izadi a bãHla da intervenção
e que sendo o dr. Epitacio um pre-
claro constilucionalista e jurista de
fenaor do pacto de 24 de Fevereiro,
executor supremo da Goostitusçã ,
conhece as su.s respon--ab 1 dades e
por isto nüo pôde ficar indiff«.rente
á v olencla do situacionk-m > per-
nambacano.

Quiz jogar no veado
RIO, 8—Dezejando o sr. N lo

Peçanha, desilludido da reaeção,

dr Urb.no dos Santos; poip custe o
que custai ha de ser vien pfpsidentedesta m _ èca.

Guerra no Ptxrnguay
RIO 8—E' d lorosa a _i urção

política üo Paraguay, por cau*-a ca
suecessão presidencial da Republ ca.

A capital a<'*ha se ha dias cer.ada
e ms ruas cheias dc barricadas tendo
havido um sangrento encontro dae
forças legalistas com os revoltosos

Os que morrem
RIO, 8—V ctima de uma syncope

cardíaca, falleceu o dr. Elpiriio Fi-
gueiredo, director do "Jornal do

.Brazil".

viajar para a Europa, em companhia
de Edmundo Bittencourt, director
do «0.>rniio da Manhã», os seus
correligionários, ali.gando quo o
exercito desrespeitará o veridictum
do Oongr8áso Nacional sobre o re
c inhecimeoto, oppozeram- ae a via
gera e a pobre cabeça do ar. Nilo
acolheu mais esta esperança*

Ai. . . seu Bê\ í
FORTALEZA, 8-0 Congresso j 

exposição do Centenário
Nacional íeconhecerá hoje os drs. I FORTALRZ\, 8 —Serão expostos
Arthur Bernardes e Urbano dos no theatro Jo_ê de A'encar, por ai
•S^nto', prepjrietite e vice.presiden- guoa dias, os abundantes produetos
te da Republica.
Pergunta se macaco quer

banana V...
RIO, 8—0 «ir. Arthur Bernardes

consuhou ao senador Francisco Sá
sn quer fazer parte do seu Ministe-
rio oa pasta da Viação.
a resposta deste.

com que o Ceará vae concorrer á
gra-tde Exposição cotr memorou'.'a
da nossa independência

Setembro este anno nào
terá 7

RIO, 8 -A jolgar pelo atraco em
Ignora se ; que se encontram a? construcçôes

j do*, pavilhões nacionáes e dos paizes

Para todas as

AFFECÇÔES
PULMONARES

O cir. Paula Rodrigues
em Minas

BELLO-HORIZONTE, 8—Acha
se aqui o úr. Paula RDdrigues, iu-
fluente polit co cearense, que será
«manhã recebido em aud'encia es*
ptjc ai pelo dr. Arthur Bernardes.

BELLO-HORIZONTE, 8— O dr

que vão concorrer á grande exposi»
ção, será esta adiada, pois os raes*"»
mos nao poderào íicar promptos a
tempo.

Os que viajam
FORTALEZA, 8-São aqui espe.

rado-» no dia 11, os snrs D Manoel,
arcebispo do Ce irá e coron b! lide-
fooso Albaao, Prefeito Municipal deArthur Bernardrg t. m recebido in-,

números telegramrna-. de felicitações j Fortaleza,
pelo seu reconhe'im^nto ao cargo A expnsioão de Junho
de presidente da Republica. fort \ r w/a _ -& l jI rUKfALÜZA. o—lem chegado
O homem do dia ou da pia*innumeros prefeitos municipae. do

RIO, 8—Com o nome de Oscar j interior que vêm tomar parte no
Oliveira embarcou pira a Europa oi Congresso de 11.
fá sario Oldemar Lacerda, fugindo &j As azas de Portugal
88 iha do nilismo sanguinário que!
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Tomae sempre

procurava tirar lho o
C-Usa das declarações
destrui*am totalmente
carta, altribuidas ao
Bernardes.
Seja homem, cx beca pelada 1

coiro, por
feitas que
abalela das

dr, Arthur

FORTLEZV, 8-No consolado
Porluju-z, nesta capital houve in-
tens;* maa-festai.ã,. popular de re-
gosijo pda clieg.ida a Recife dos
aviadores Saceadura o Gago C..u-'
tinho.

RECIFE. 8 —Continuam as ma-
RIO, 8—Affirma a imprensa que nifestações de homenagem aos avia-

o dr. J. J Seaba, ab>iu-se para dores portuguezes que acabam de
um conchavo, afim de ser apresen- atravessar ares nunca dantes
Udo o teu noece para sueceder o atravessados.

Euripedes F. Gomes
Luiz Lins
M.iximino B. Lima
Joaquim Liba ato Carvalho
D. Saphyra de A. Cialdini
joão Froderico Pimentel
Juliitno Leite 2]
João Parente
Diomedes R beiro Macio
Bento de Souza
Antônio Alves de Oliveira
F. Fernando Mendes
Dr. João da Silva Santos
Manoel F. P. Mendes
Dr Domingo Sérgio Saboya
Antônio Baudeira M. Rocha

6S000 Henrique Severino Duarte 6$ooo
6$ooo J. Frederico Pimentel 6gooo
6gooo Luiz Gonzaga Fi.dho 6gooo
6Jjooo Jac ntlio Bezeira da Rocha 6gooo
6gooo( Mi/ud Bruno Soares 6gooo
Ggooo R. Don-zetfce Gondim ôgooo

12gooo Rua do Campello
6S000 João Baptista 6jJooo
6S000 Anto .io R. Albuquerque Ggooo
6í>ooo Vicente Amaro de Souza 12gooo
Ggooo Ernesto D. Albuquerque 6gooo
6gooo Dr. Olavo Frota 6$ooo
Ggooo Fi-nelon Siboya 12gooo
Ggooo J. Thomaz & Comp. 12$ooo
6gooo Júlio Guimarã 12gooo
Ggooo'José Paulo Mendes 2 semt. Ggooo.'

Oriano Mendes 6gooo
Oswaldo RaDgel & Irmão 12gooo
Josó S bino 12gooo
Moysés Ribeiro S lva 12gooo
Ftlismina Alves Pereira 6gooo
Vicente Bento de Souza 12gooo
D. Dondon Ponte 12gooo

(Cont.)
Secretaria da Prefeitura Munici-

pai, 1 de Junho de 1922.
Deolindo Barreto Lima,—Secretario

_. —. _. tt, m mjm m m—> .

EM 
GRANJA, ha deposito de

charutos SUERED1CK em casa
de Jcão Baptista de Sá. -

EM
tle

ULSAO

Km,

Expectorante e R-constituinte
ao mesmo tempo.

Brinde do Centenário
*

aviso ao Publico
A importante empresa fabrioadora

do afamado sabonete SANTELMO
resolveu, por oceas ão da passagemdo centenário de no?3a independência
politica, instituir aos consumidorea
desse esplendido sabonete, um valioso
prêmio, ou seja um predio no Rio
de Janeiro,' no valor de vinte e cinco
contos de reis.

As pessoas que se quiserem hahi-
Jilar a esse prêmio, poderã» comprar
uma ciixa do referido sabonete em
ca.ii do sr-'. Ponte ik Coelho, nesta
cidade, devolvendo a estes srs. ou
a nós a caixa com os rótulos vasios,
e, ne.sa occasião, lhes será entregue
em troca desses rótulos, um coupon
numerado, que dá direito ao prr-mio
c dorsal de um predio no Rio de

Janeiro, à Rua Visconde de Santa
Isabel, no valor de rs. 25.000g000 !

O sabonete SANTELMO é um
produeto de primeira qualidade,—consistente, espumoso e de um perfu-m* suave e duradouro, nvdisando
cem as melhores marcas est rangei-
ras. O publico poderá verifi ar esta
verdade, examinando o sabonete em
casa dos srs. Ponte & Coelho, gem
compromisso de compra.

A photographia do predio a ser
•.o.*tea'o. está exposta em nosso es-
cilptono e no amassem dos srs.
acima

Sobral, 1 de Junho de 1922
2-5] R. Frota â Cia.

1GURÍN0S novos o que
ha de mais moderno e
chie recebe mens-^lmen-
f.e Zecustodio (20—9

¦ftsS' '•-P'*'"1 ^g® ?*ra ^**? m ir

Mercado do
Libra
Dollar
F.anco
Peseta
Japão
Escudo
Suissa
Marco
Lira

dinheiro
3?g820

7g500
gn7S

lg-230
4g000

g725
lg700
$041
$410

Sant'Anna, Acarahú e Marco.
Pelo correioVterrestre, as sexta*

feiras, para S. Francisco, Itapipoca,
Ouburetama, Curú e outras locali-
dades ate Fortaleza.

PORTES:
Cartas, simples
Registrada

#200
8500

Correio
A agencia do Correio desta cidade

expede malas :
A's segunda, quarta e sexta feiras

paia as localidades atè Ipü. terça e
quinta feiras para ;s mesmas afcé
Ibiapaba, ás sexta feiras para a s^rra
Grande, Piauhy, S Qu.theria e
Tamboril. A's terça e quieta feiras
e sabbado para as localidades á
margem da E. de ferro até Camo dm,
aos sabbados, para Palma, Viçosa,

Carne verde
Dita secca
Que-jo
Batata
Arroz
Fa; ioha
Feijão
Milho
Oom rna
Sal
L^-ite
Rapadura
Gallíüha

Gêneros locaes
kilo lgOOO

15400
1$800
$800
g.600

litro $100
$250
a íoo

$300
g i 20

g240
$400

t$2U0

Ovos
Asei te de mamona
Oleo de coco
Mel de abelha

40
$600
1$500
1$800

Gêneros de exportação
Pelles de cabra de la
Idem de 2a.
Idem de carneiro de ia.
Refogos

. Coiro Salgado, kiln
I » espichado >'. segunda
I Cv.& de carnaúba
; Idem .m°diana

Ceí-n gorda
Paço paço sem cotação
A'godão arroba

|Chapéos de palha rie $120 a $800
Borracha de manicoha sem cot.
Cr.roço de algodão kilo $100
Memora sem cotação

Durante a ultima semana embar-

4g500
2g500
3$000
15500
lg200
2g200
lgOOO

48gOOO
32$000
25$000

5g000

\ caram pela estação da estrada de
|ferro os seguintes :
( Chapeos de palha 2 fardes, tecidos
20 pacotes, d iros 6 fardos, lata 1,
quei]o 11 cxs. fumo 2 rolos, cslç.do
1 cx manteiga de nata 1 ex.

Gêneros de importação
Café kilo Ig800
Assucar 18000
Farinha de trigo 18400
Bacalhau 3g000
Pimenta 3gi:00
Doce de goiaba 2g000
Macarrão 4 $500
Banha de porco laia 2 kilos 5$000
Keroseoe litro lg200

I Manteiga libra 3g500
i Durante a ultima semana, eolra-
j rnm nela estrada de ferro os seguiu
i te.f= volumes:
l Mercado* ias 23, louca*? 4, feno 1,
; kerozeoe 503, sabão 49, vidres 4,

machina de costura Ljalcool 1, dro«
ga-. 45. cigarres 11, fazendas 47,
assucar 10 terrageos 7, vinho 69,
tinta 8. farinha de trigo 22. gazo»-»
lina 50. phosphoros 16, aguardente
50, peixe 8.

Navegação
O «Pírineus» sahido do Recife, é

efpaado a 13 em Camocim.

Algodão
Posição do mercado, no Rio, a

2 deste mez.
Stock 45.474 fardos
Sahidas 4 584 »

Preço por 40 küos
Sertão SOgOOO 30$500
Primeiras eorte 28g500 29$000
Mediano 25$000 26g000
Pauhsa 288000 29$0O0

Mercado firme.
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ELIXÍE DE INHAME
DEPURA FORTALECE ENGORDA

0 que o doente rente eom o uso ao
EJLBXllt SSE SWJH-ílflB GOUI.ÍRT

Com o tratamento pelo ELIXIR DE INEUME, o doente experimenta
uma grande transformação no seu pstado geral; o apetite augmenta,

a digestão se faz com facilidade (dcv>do ao arsênico) a côr tornar».
se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-

balho, mais força nos músculos, ma-s resitencia á fad-ga e
respiração tacjl. O doente torn-se florescente mais gordo

e sente uma sensação de bem estar muito notável.
MODO DR USAR—0 ELIXIR DE INHAME GOULART deve ser

usado na dose de uma colher depois de cada refeição.
CURA •' Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo,

Asthema. Syphilis adquirida ou hereditária.
Tão saboroso como qualquer licor de mesa

E' encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do
Brazil. Depositário em Sobral.

Drogaria Guimarães

CURADO COJffl O
—ELIXIR DE INHAME-

Engordou 4 kilos

SS.m

¦ -v ww

Soffre o utero quem quer, porque
Regulador Pedrosa
DO 

J 
PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o único remédio que cura radicalmente; Leu; orronhéaí

Flores Branca inflamações do utero (madre) Hemorragia ! Corri-
mentos antigos ou recentes, mohst«ruação dolorosas, suspensão das
monstruaçoes, auemia, í.hlorose. etc. E' ínfallivel

Depositários :—J. & Cia. «Pharaiacia Cunceiçãoi Rua Oswal-
do Cruz 43—Maranhão.

Nesta zena—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

s. vn^Tmú & fito.
Agentes nesta zona da importsnte firma J. S. DE FREITAS & C.

do Pará, têm um variado mostruario de
-TI À_ Tl-Tl Ü O aplainadas, macheadas e em bruto—-de todas

I ÂljUAo as dimensões — de cedro, acapú, amarello,
A.__ ,«_»w -.--m Setim, macaranduba, freijó, louro, marfim-__„=_•=._=;___.._._'._-..____«... .._ rt;XO CUpiuba e muitas outras madeiras.

Tôm igualmente cataloge de artísticos mode-
los, artigos finos, de luxo, e simples, ao

alcance de todas as bols&s e em condicções^^^^~--^^^^ satisfazer a todos ús gostos.
Cerca de lOOO typus diiterentes de moveis.
Praça Barão Rio Branco, 40 -Sobral

MOVE

RIÕ N.4
FRACO, aROMATICO. DELICIOSO e SEM NICOTINA

BOPODE SER EXCLUSIVAMENTE O CIGaRRO DENOMINADO

CENTENÁRIO N°. 4
Fabricado na Fabiica Caxias, de Pernambuco, da qual e Agente

e Rpcebedoi em Sobral, o Senr. JOA QUIM JOSÉ' CARDOSO.
0 Cigarro CENTENÁRIO, N. 4 tem a propriedade de Dão

offender o ma.s delicado estômago, visto que, o fumo empre-
gado na sua confeecão é escolhido com escrúpulo.

NaO FUMEM OUTRO CIGARRO (alt
NÃO PEÇAM EXIJAM

*%%\?áma\efa€e

DE

José Custodio de Azevedo »
avisa k sua numerosa freguezia que, estando próximo a receber
um enorme sortimento das praças do Rio, Pernambuco e Fortaleza,
constante de fazeudas, m uieza*», chapeos, calçados, meias e
brinquedos, resolveu fazer grande redução de preços no stoch de

seu estabelecimento, fazendo, portanto, um verdadeiro
_-_*£>_. O U BS I WS. -A. _J-t»tw

**KímK

com o abatimento de 10 %; e pura isto chama a attenção de todo
aquelle que necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR, para

aproveitar a opportunidãde e fazer suas compras.

Ver pera crer

Dolores Alves dou Santes—Empre-
ua Minerva - Bello horisonte.

Um empregado do commercio de
Bello Horisonte diz :

Soffrio ej uma erupção na pelle,emmagrcs-dmento e falta de apetite
que tíjiiito me incomtrodava foi me
então dnrlo a conhecer ;« existência
do ELIXIR DE INHAME, do qual
comprei um vidro e usei obtendo
logo resultado satisfact rio e por isso
continuei aiò usar 6 vidros.

Hoje tenho-» pelle fina, minha côr
ô ro:-T,da o anetíte augmentou e
peso 63 kilos quanto arites He tomar
o seu preparado so pesava 59

Agora jà me sinto dispo ío para
o trabalho e lemb'ei«*me que tinha
por dever cou_niuüicar-lhe es íacto
tão apreciável devido unicamente ao
ELIXIR DE INHAME.

Dr, Chrispiaoo Brandão formado
pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro diz:

tenho applici»do com
êxito o ELIXIR DE INHAME GOU
LART, em casos de symph.lis ter-
ciarias fii-ando enthusiasmado com o
seu optimo e rápido effeito, quer
como teconstituínte geral, quer como
depm ativo.

Dr. Chispiniano 3randão
Medico em S. Paulo, Avenida

Rangel Pestana 146.
Deposito e venda na Drogaria

Guimarães

m

de Colônia — Applicado
logo após ao fazer a
barba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pelas navalhas
não desinfectadas. [27

r_i'f

35 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA CURA

«r#?!l^ív:.>i:^:.:v:-:..::-.:j.::-:::-:rf:-»iWaiW

Srs Víuva Silveira * Filhe
Clovis Medeiros do Amaral, guarda «si-

vil n°- 26, ,-csldente em Fortaleza, Ceará,
declara que soffreu durante 13 mezes de
horrorosas manifestações syphiliticas de
todo o caracter : Syphilis terciaria com
jocalisação no laryngc e pharynge (come-
ço de cancro muito adeantado) tendo iá
destruído a pnrte da glotte, idem da região
frontal interna c complicarão cerebral,
Um bublo em chaga com 15 centímetros
de extensão por 4 dc profundidade, rheu-
matlsmo agudo em todo o corpo, além de
sutras manifestações, perdendo por com-
pleto o appctlte ; recorreu a muitos medi-
çamentos aconselhados paia tal fim sem
0 menor resultado ; vendo-se perdido re-
lirou-se para Pscatuba, interior do Esta-
do, quando a conselho do provecto ma-
listrado Dr. José Augusto Feliciano de
Athayde, jui* de direito da comarca de
Pacatuba^ que já havia obtido uma cura
tm sua Exma. Esposa, começou a uaar
© milauroso depurativo do sangue « ELI-
XIR DE NOGUEIRA », do Pharmco.
Chimico loflo da Silva Silveira, sentindo
ao 1". vidro grande oppetite e aos II vi-
dres estava, com a «dmlraçfio e espanto
de todo?, completamente curado.

35 t«-Kemunh*3 «(testem a maravilha»*
cura.

Ceará — Fortaleza—CLOVIS MEDEI-
ROS DO AMARAL

(Todas oj firmas reconhecidas)
0 GRANDE DEPURATIVO " ELIXIR Dl

NOGUEIRA ", VENDE-SE EM TODAS AS
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL E
HefUBllCAi $Ui^4ME94CANÂ$

-a

»«» " Todos a íioja Giâldini

m

Alll continuam a receber um variado sortimento de
Ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria
Vidros, Louças pó de pedra, Agath, 'Bacias e J«rros
para lavatorios. Toalhas para bí-mhos e rosto, Meias
para Senhoras homens e creanças. Camisas de meias
Suspensorios, Vellas photomobile e de cera branca,
Vinho brance chrisal para missa, e muitos outros
artigos uteis e a contento de todos,

A divisa daLuja Ciajdini e e será sempre
vender barato para vender muito

19) (alt;
Rua Senador Paula 4.8
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15Í-PBAÇA G-EMBítt&l. VfB.IJflCIO lft_

CAXA POSTAL N. 72 4&fr End. Teleg. "AL C OtS"
^0>Jfí^*X>_è^aLi__e?SBeA. -- C/JBÜA.JIHL.A.'

F1LIAB8:—JSobral, Aracaly, Est. do Ceará c Mossoró, Estado tio Río Grande do Norte
AGENTES NOS ESTADOS DO CEARA' E PIAUHY

DOS AUTOMÓVEIS

IHE UNIVtBSAl CAI

Accessorios para automóveis, im port «dos directamente dcs
fabricantes europeus e amer canos

^^^^^^-^.sSS^^^^^^

ait) fluíomovcis e accessorisos

Turim—(Itaíia).
Agentes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norto

Ceará Piauhy e Maranhão.

W*
Grande Loteria

}

A- '•»

UB_È UNIVER$_A.L. CASl

AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNEUMATICOS ''MICHELIN';
Vendedores das gecaiuas peças para veis autom e caminhõees í

DEs
e João

Já se acham'á venda os bilhetes de S. JOÃO
sonx,

1.' 100.000$000, 2,> 100,0001000, 3.' 200,000$00Q
[QUATROCENTOS CONTOS] m

Aproveitem Aproveitem X
A venda na agencia de Albert Amaral SOBRAL W

Por 36$000 o inteiro 9

De effeito prompto r,a cura radical df> todas as moléstias da pelle_São inu úmeros os attestados das curas operadas

SV

ir-
(alt.

. .


